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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 
Disciplina: Cinema e Literatura 
Código: CMA 5201 
Carga horária: 72h/a 
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_______________________________________________________________ 
 
Ementa: 
O literário e o fílmico como indizíveis, irredutíveis à linguagem – equiparação ao 
poético. A impossibilidade das adaptações. Leituras (não fenomenológicas) de filmes, 
contos e romances por fora de qualquer conceito de adaptação. Adoção. Conceitos de 
ficção. O literário e o fílmico enquanto resistência política. Cinema e poesia. Cinema, 
literatura e identidade nacional. 

_______________________________________________________________ 
 
Objetivos: 
 Recusar os conceitos de adaptação e estimular caminhos de leituras de filmes e 

textos, correspondentes ou não em termos de títulos ou estrutura narrativa, a partir 
dessa recusa; 

 (Re)pensar o cinema enquanto literatura, a partir da assunção do indizível em 
ambos; 

 Ampliar os conceitos costumeiros de cinema e de literatura, no sentido de assumi-
los (enquanto lugares do indizível) como movimentos de resistência – 
particularmente de desnaturalização do nacional. 

_______________________________________________________________ 
 
Conteúdo Programático: 
 
1. Imagens do indizível. Teoria do texto. 
2. A solidão essencial na imagem, na escrita. 
3. A literatura, o cinema e o mal. 
4. Ficção como nervura. 
5. Ideia em cinema, ideia em romance: ecos. 
6. Adoção de textos. 
7. Cinema de poesia. 
8. Cinema, literatura, montagem. 



9. Cinema, literatura, identidade nacional. 

_______________________________________________________________ 
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